
MINISTÉRIO DA FAZENDA

. ,ALL4jfe 	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO N2 10680/001.438/91-59

SESSAO DE 13 DE ABRIL DE 1993. 	 ACORDNO N9 105-7.368

RECURSO 69.207 - IRF. - ANOS:1985 a 1987

RECORRENTE - ENGEMONTE- ENGENHARIA, MONTAGENS E EQUIPAMENTOS LTDA.

RECORRIDA - DRF EM BELO HORIZONTE -MG

A.M.M.

IMPOSTO DE RENDA NA FONTE - O resultado
verificado no processo será o aplicável ao
procedimento reflexo.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por ENGEMONTE-ENGENHARIA,MONTAGENS E EQUIPAMENTOS

LTDA.

ACORDAM os Membros da Quinta Cámara do Primeiro

Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos negar provimento

ao recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o

presente julgado.

daffin Se stieswisgeW de abril de 1993.

ØK:Z DEA. 1411	 - PRESIDENTE
AFilSO r.141011101 	 - RELATOR,mrer

VISTO EM	 REOITDO	 G ES D• ILVEIRA	 - PROCURADOR DA

SESSMO DE: 16 SET 1993	 FAZENDA NACIONAL

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes
Conselheiros: MARCIO MACHADO CALDEIRA, GILBERTO CONGRO BASTOS, JOSÉ DO
NASCIMENTO DIAS, JACKSON MEDEIROS DE FARIAS SCHNEIDER, Ausentes
justificadamente os Cons. ARY AZEVEDO FRANCO NETO e JORGE VICTOR
RODRIGUES.
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PROCESSO N2: 10680/001.438/91-59

RECURSO NQ: 69.207

AC6RDA0 N2: 105-7.368

RECORRENTE: ENGEMONTE- ENGENHARIA, MONTAGENS E EQUIPAMENTOS

LTDA.

RELATÓRIO

ENGEMONTE- ENGENHARIA, MONTAGENS E EQUIPAMENTOS LTDA.

teve contra si ao Auto de Infração de fls.01/04, referente ao Imposto

de Renda Retido na Fonte, em razão de exigãncia efetuada no ãmbito do

IRPJ.

Impucinação tempestiva às fls.14/24.

Informação fiscal às fls.31/32.

Decisão singular às fls.41/42, a qual julgou procedente

o Auto de Infração.

Irresignada, tempestivamente a Autuada apresentou o seu

recurso às fls.45/57.

É o relatório.

LJ
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AC6RDA0 N2: 105-7.368

VOTO

Conselheiro AFONSO CELSO MATTOS LOURENÇO. Relator:

O recurso é tempestivo.

O processo principal, relativo ao 1.R.F.J., foi Julgado

nesta Camara em sessão de 13-4-43. sendo que pelo Acórdão 105-7.366

foi newaio provimento ao recurso.

O presente processo reve instauração e tramitação em

conformidade cum a lei, desde a peça vestibular até a subida a este

iehani ado -

A Jurisprudência deste Conselho é no sentido de que a

sorte c olhida pelo principal comunica-ce ao decorrente, a menos que

novos tifos ou erqumentot, sejam aduzidos, o que não ocorreu na eipécie

dos antu-s.

Isto posto, nego provimento ao recurso, nos mesmos

moldes do processo matriz.

É o meu vo

e	 I //
diAFONSO '2 M •	 S L IRENçO- Relator.
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